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 J' s envolvimento da pesca, que os técni -
c os da SUDEPE elabo raranl para exe -
cução im.ediata, é o "P l ano a cional 
Sobre Recursos P esqueiros Marinhos 
e E stuarinos " . 
No ambiente desse P lano são con -
siderados como pesquisa de recursos 
pesqueiros. e s tudos que propiciem co -
nhecimentos sobre o p o t e ncial pes -
queir a de uma área, assim c o mo , as 
formas de exploração racional de s se 
potencial . Incluem - se taIllbém as in-
vestigações tendentes a utilização de 
ambientes naturais na produ ção de 
pescado . 
Ta i s pesquisas podem ser agrupa -
das nas categorias básicas a se gu i r 
definidas : 
a ) P esca explor a tória : destinada a 
fornecer conhecimentos sobre a di 5 -
tribuição espacial e sazonal de um r e -
curso .natural; 
b) P rospecção: destinada a ofer·ecer 
um a quantificação preliminar da abun-
dância de um recurso natural; 
c ) Biol ogia pesqueira: destinada a 
oferecer conhecimentos sobre o com -
portamento de uma espécie no que diz 
respeito ao seu ciclo de vida,em espe -
cial às migrações t r óficas e gen éti -
cas, ao crescimento, à reprodução e à 
fertilidade; 
d ) Tecnologia de captura:destinada 
a indicar os mais adequados a p a r e -
lhos, técnicos e táticos para a apanha 
de um recurso natural; 
e ) Dinâmica de população: des tina -
da a fornecer dados que mos t r e m o 
efeito da pesca sobre os estoques na -
turais, permitindo indicar medidas de 
regulamentação da atividade de captu -
ra, no sentido de preservar a continui-
dade da exploração em níveis ec onô -
. micos adequados;fornecer também da-
dos que permitem q u a n tificar m a i s 
precisamente a abundância de um re -
curso natural e o ótimo de pr odução 
para esse recurso; 
f) Cult ivo: destinada a v i a b ilidade 
técnico -econômica da criação de e s -
pécies de valor comercial, pela u tili -
zação de condições naturais próprias . 
E.sse Plano de P esquisa, será exe -
cutado por 13 órgãos da SUDE P E, de 
Universidades e de Governos Estadu -
ais, nas regiões cons ideradas :N o r t e , 
Nordeste, Sudeste e Sul. 
(",) 1 milho n~utica ~ aproximadamente 
igualo 1. 800 m. 
D 
-CENTRAL DE INFORMAÇOES 
GEOGRAFICAS DA U.G.C. \ 
o Núcleo de Documentação e Divul-
gação e o Núcleo de Divisão T errito -
rial da Un idade de Geografia e Carto -
grafia da CEMAPA iniciaram,em julho 
de 1970, a organização de uma cen-
tral de informações geográficas cu j o 
objetivo é catalogar todos os estudos 
de natureza geográfica r:ealizados so -
bre o RGS, facilitando, assim, ta n t o 
as consultas quanto ~ obtenção dos da-
dos pertinentes . 
Um dos importantes passos preli-
minares à elaboração de qualquer tra-
balho cientÍfico é a pesquisa de infor -
mações sobre a sua originalidade ou 
sobre a existência de pesquisas seme-
l hantes, já concluídas ou em curso, no 
mesmo setor . A posse dessas infor-
mações básicas torna mais objetivo, a 
priori, o estudo pretendido, pois, c o m 
elas evita - se pesquisas 5 im uü âneas 
ou paralelas num setor onde, por e -
xem pl o, houvesse uma quase 11 satura-
ração 11 de trabalhos publicados e con -
c~usões at~gidas . Essas mesmas i n -
formações facultam, p o r outro lado a 
retomada de pesquisas anteriormente 
elabor adas mas desde um enfoque no -
vo, que possa conduzir a c o n c lu sões 
antes não obtidas. Deve ser lembrado 
a qui que t oda a pesquisa é um inves -
timento em tem po e capital e que uma 
"central de informações 11 como a pla -
nejada permitiria concentrar os even-
tuai s estudos justamente nos setores 
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mais deficiente do conhecimento geo -
gráfico R . G . S., além de oferecer to-
das as indicações bibliográficas dis -
poníveis . 
O esquema básico seguido p a r a a 
organização da "central. de i n f o rma -
ções geográficas" pode ser resumido 
nas seguintes etapas : 
l ~ Etapa: Levantamento de biblio-
grafia existente sobre o Rio G r a n de 
do Sul: ,.,.-
Nesta etapa já foi concluída a pri-
meira parte da t~~efa, ou seja f o r á m 
visitadas bibliotecas e s p e cializadas 
nesta Capital, que mantém yíncul os de 
similaridade com ~ Ciência Geográ -
fica . 
O desenvolvimento desta etapa pre-
vê levantamento de toda a bibliografia 
existente no Estado,d i s P O'll i bilidade 
para consulta e confirmação dos da -
dos referentes à bibliografia já e.xis -
tente . r 
Somente apÓs concluída a primeira 
etapa é que serão remetidas às biblio -
tecas de todo o R . G. S. e de ou t ros 
E stados questionários para o levanta -
mento de dados que elas possam· for -
necer . 
A conclusão do l evantamento b ibli -
0gráfico é condição básica para o iní-
cio da 2a etapa do projeto . 
2iL Etapa: Consulta a todos os ó r -
gãos pÚblicos e instituições privadas, 
que executem ou executaram. estudos 
Geogrs .: lia luz li vi e Gilberta L. Rocha 
baseados em el ementos de geografia, 
para obtenção dos trabalhos r e a l iza -
dos . Nesta consulta serão co l hidas 
informações sobre possibilidade de a -
quisição destes trabalhos . Ser ã o t am-
bém solicitados dados sobre t r a b a -
lho~ em realização e projetados . 
A conclusão desta segunda e t a p a 
está prevista para fim de 1972, depen-
dendo é claro, da colaboração das en -
tidades consultadas. 
3ift Etapa: Organização de um ficha-
ria, de fácil acesso, com todas as in -
formações coletadas, e informação so-
bre as fontes de consultas . 
Além do levantamento bibliográfi -
co está sendo realizado também ol~ 
vantamento cartográfico . Se n d o este 
muito mais demorado, tendo em vista 
a pouca disponibilidade de i n f o r m-a:-
ções, o Núcleo de Documentação e Di -
vulgação espera concluí-lo dentro dos 
próximos três anos . 
4?- Etapa: Os dados col etados serão 
u tili zados, principalmente por funcio-
nários da CEMAPA, e na me di d a do 
possível .serão col ocados a disposiçã o 
para consulta de pesquisadores, p r 0 -
fessores e geógrafos de nosso Estado. 
Esperamos, para r ápida conclusão 
do trabalho, a cola boração i n e s timá-
vel de todos os colegas. Geógrafos o u 
não, que possam oferecer informa çõés 
(bibl iografia. etc) . 
